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Resumo - O aparecimento de um talento desportivo infantil repentino, nem sempre está associado a uma periodização bem plane-
jada de treinamento, pois o enquadramento em um estágio maturacional mais avançado proporciona níveis de força e coordenação 
melhores, em comparação  a um congênere de mesma idade e sexo. Além disso, a passagem da infância para a adolescência é 
marcada por uma série de transformações físicas, psicológicas e biológicas. A aplicabilidade de uma carga de treinamento deve 
seguir sempre paralelamente a essas mudanças. Dentre as mudanças físicas que podem ser citadas, encontram-se o crescimento de 
pêlos, em ambos os sexos, o aparecimento de mamas nas meninas e o crescimento do pênis nos meninos. O estudo preocupou-se 
em avaliar a maturação sexual de 26 meninas, correlacionando o seu resultado com a força, potência e velocidade. Encontrou-se 
que em relação aos pêlos pubianos, nenhuma atleta encontrava-se nos estágios iniciais de maturação 1 e 2, enquanto que 61% e 
31% foram classificadas nos estágios 4 e 3, respectivamente. Com relação às mamas, encontrou-se um pequeno número de atletas 
nos estágios 1 e 2, porém ainda com predomínio do estágio 4, com um total de 41% de atletas classificadas nesse nível. 

(*) Pesquisa realizada dentro das Normas éticas previstas na Resolução nº196/96, de 10 de outubro de 1996, do Conselho Na-
cional de Saúde
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ABSTRACT

Comparative study between training maturacional period 
and force in athletes from swimming in the feminine infan-
tile category

Regarding sport training for children and teenagers, it is important to take care 
and to be cautious, in order to avoid injuries to their growth and maturation 
process, as well as to prevent lesions in cartilages and articulations. The respect 
for inherent and private physiological characteristics in the child and teenager 
is very important, following the principles of biological individuality, progression 
and overload with moderation and prudence. Therefore, the sudden appearance 
of a childish sporting talent is not always associated to a well planned training 
periodicity, as the classification in a more advanced maturation stage leads to 
better levels of force and coordination, if compared with individuals of same age 
and sex. Over and above that, the passage from childhood to the adolescent phase 
is marked by a series of biological, psychological and physical transformations. 
In such case, the applicability of a training load must always contemplate these 
changes. Among the physical changes, it may be mentioned hair growth, in both 
sexes; breasts development in girls; and penis increase in boys. The present study 
objective was to evaluate sexual maturation of 26 girls, correlating the results 
with force, power and speed. It was found that regarding pubic hair, there was 
not any athlete recorded in the initial stages of maturation 1 and 2, whereas 61% 
and 31% were in stages 4 and 3, respectively. In relation to the breasts, a small 
number of athletes was classified in maturation stages 1 and 2, while stage 4 
also was predominant, with 41% of athletes in it.

Keywords: maturation, swimming, force, infantile, feminine

RESUMEN

Estudio comparacional entre el período del entrenamiento 
maturacional y la fuerza en el atleta de nadar en la cat-
egoría infantil femenina

En lo que concierne alrededor al entrenamiento del deporte para los 
niños y los adolescentes, los cuidados y las precauciones se deben 
tomar, con el finality de evitar lesiones al grouth y a la maduración, así 
como la precaución de los cartílagos y de las articulaciones del inthe de 
las lesiones. El respecto por las características fisiológicas inherentes y 
privadas en el niño y el adolescente se debe tomar en la consideración, 
siguiendo los principios de la individualidad biológica, la progresión y la 
sobrecarga con la moderación y la prudencia. Tan lejos como, el aspecto 
de un talento que se divierte infantil suden, ni se asocia siempre a una 
periodicidad prevista bien del entrenamiento, porque el enmarcar en 
una libertad condicional de la maduración avanzaron más, los niveles 
de las fuentes de la fuerza y el co - la ordenación mejora que cuando 
está comparada a un similar de la misma edad y sexo. Encima y sobre 
ese, el paso de la niñez a la adolescencia es marcado por una serie de 
transformaciones biológicas, pschological y físicas. En tal caso, la apli-
cabilidad de una carga del entrenamiento debe seguir siempre similar a 
estos cambios. En los cambios físicos que se pueden mencionar, encuen-
tran el crecimiento del pelo, en ambos los sexs, el aspecto de pechos 
en muchachas y el crecimiento del pene en los muchachos. El actual 
estudio, según lo citado previamente, fue preocupado en la evaluación 
de la maduración sexual de 26 muchachas, correlacionando su resultado 
con la fuerza, energía y velocidad. Uno resolvió eso en lo referente a las 
capas de los pubianos, ningún atleta satisfecho en la etapa inicial de la 
maduración 1 y 2, mientras que ese 61% y 31% estén en las etapas 4 y 
3 respectivamente. En los pechos un número pequeño del atleta en la 
maduración efectúa 1 y 2, no obstante aún es predominante la etapa 
4, con un total de 41%de situó a atletas en ella.

Palabra Clave: maduración, natación, fuerza, infantil, femenina

Conhecer o nível de força de atletas é de fundamental impor-
tância, independentemente do tipo de modalidade praticada. Há 
uma indagação quanto à influência do treinamento intenso no 
atraso da maturação sexual de meninas, o que pode favorecer, 
de certa forma, as atletas que estão em um estágio maturacional 
mais avançado, pois o nível de força destas será superior quando 
comparadas às suas congêneres de mesma idade.

Segundo Maglischo (1999), alguns adolescentes na faixa etária 
dos 13 aos 14 anos, sobretudo as meninas, progredirão tão 
rápido que já estarão nadando em competições nacionais e 
internacionais. Podem estar nadando no pico de suas carreiras, 
embora os treinadores possam não estar cientes desse fato na 
ocasião.

Em sua grande maioria, os atletas iniciam sua carreira esportiva 
na infância, permanecendo no mesmo esporte pela adolescên-
cia até a fase adulta e,  conseqüentemente, apresentam um 
rendimento que acompanha todas as transformações ocorridas 
durante esse tempo de transição. Segundo Iuliano, Frutuoso e 
Gambardella (2004), a adolescência é marcada por intensas 
mudanças fisiológicas, psicológicas e somáticas e é dividida 
em duas fases: a inicial ou puberdade, que vai dos 10 aos 14 

INTRODUÇÃO

anos, caracteriza-se pelo estirão de crescimento (puberal) e pela 
maturação biológica (óssea e sexual); e a final, dos 15 aos 19 
anos, quando ocorre a desaceleração desses processos, até a 
parada do crescimento.

O amadurecimento das características sexuais secundárias indi-
viduais é denominado maturação sexual ou biológica. Segundo 
Malina e Bouchard (2002), a maturação refere-se ao tempo e ao 
controle temporal do progresso pelo estágio biológico maduro. 
As variações progressivas por meio de um determinado tempo 
implicam em variação nesse índice de mudança maturacional. 

No que diz respeito ao treinamento físico para crianças e ado-
lescentes, este é um tema que ainda levanta muita polêmica, em 
função dos questionamentos constantes quanto à intensidade da 
carga de treinamento que pode ser aplicada a essa população 
em especial. Valente (2002, apud Weineck, 1991) diz que o 
treinamento para indivíduos nessa fase deve ser planejado, con-
siderando-se as etapas de desenvolvimento fisiológico natural, a 
saber: idade pré-escolar, primeira infância escolar, primeira fase 
puberal ou pubescência, segunda fase puberal ou adolescência. 
Segundo Pereira (1994), o desenvolvimento de um atleta é con-
seqüência, dentre outros fatores, de um volume de treinamento 
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técnico e físico bem elaborado. A elaboração deste treinamento 
deve obedecer a dois critérios básicos: a modalidade esportiva 
e o perfil corporal do atleta que a pratica.

Dentre os tipos de treinamentos aplicados e merecedores de 
atenção, destaca-se o treinamento de força. Antunes (2004) diz 
que o treino de força é uma parte integral da preparação dos 
nadadores de competição. Assim, muitas têm sido as vertentes 
utilizadas no que a ele diz respeito. Ao longo dos anos, foram-
se alterando as metodologias utilizadas, pois muitas vezes a 
carreira de alguns nadadores foi interrompida por um trabalho 
mal dirigido. Provocavam-se aumentos musculares excessivos, 
com o conseqüente aumento da superfície corporal e aumento 
do arrasto hidrodinâmico.

O aumento da força muscular em crianças é influenciado pelos 
processos de crescimento e maturação, acompanhados de mu-
danças que ocorrem nesse período. Ocorre também um aumento 
da auto-estima, imagem e consciência corporal, além de outros 
benefícios psicológicos (DeOLIVEIRA, 1997, citado por RISSO, 
LOPES e OLIVEIRA, 1999).

Dessa forma, o estudo teve como objetivo principal verificar a 
correlação entre o estágio maturacional e a qualidade física força 
em atletas de natação na categoria infantil feminino, a fim de 
observar de que forma um poderá influenciar no desenvolvimento 
do outro e vice-versa.

MATERIAIS E MÉTODOS

Neste estudo foram analisadas as variáveis força e maturação 
sexual, com a finalidade de se evitar o aparecimento de falsos 
talentos na natação, ocasionado por um estágio maturacional 
avançado, o que se constitui uma ferramenta útil, tanto para o 
conhecimento, quanto para a aplicabilidade em atletas. Este 
estudo é caracterizado pelo método descritivo, sendo um estu-
do transversal, com um delineamento correlacional e tipologia 
desenvolvimental, em que se compararam as variáveis força e 
maturação sexual de atletas de natação, do gênero feminino, 
na categoria infantil. A amostra se constituiu de um grupo de 26 
nadadoras, com faixa etária de 12,3 ± 1,2 anos (X ± DP) idade. 
A coleta dos dados foi realizada em um clube localizado no Bairro 
da Tijuca, no Estado do Rio de Janeiro, com tradição reconhecida 
dentro do cenário nacional competitivo, e cujos atletas estão 
inscritos na Federação aquática do Rio de Janeiro (FARJ) e na 
Confederação Brasileira de Desporto Aquático (CBDA).

O presente estudo atende às normas para a realização de 
pesquisas em seres humanos, Resolução 196/96, do Conselho 
Nacional de Saúde, de 10/10/1996.

Todos os participantes do estudo concordaram em assinar o 
termo de participação consentida como requisito primordial e, 
corroborando com as assinaturas, vistas no Anexo I, será também 
elaborado um termo de informação à instituição na qual se rea-
lizou a pesquisa, com os mesmos itens do termo de participação 
consentida, o qual poderá ser encontrado no Anexo II.

PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS

A coleta de dados foi realizada no próprio clube, em uma 
piscina olímpica, antes da sessão de treinamento do dia, no 

período vespertino, representando parte da preparação física 
das nadadoras.

Antes do teste de força específico para nadadores, foi realizado 
um aquecimento de 600 metros crawl, em velocidade fraca, 
apenas como forma de aquecimento; logo após, as atletas fo-
ram instruídas sobre a metodologia do teste, bem como sobre o 
comportamento esperado durante o teste.

A avaliação do estágio maturacional foi realizada pelo médico 
do próprio clube, omitindo-se a identidade das atletas, apenas 
oferecendo os resultados obtidos, sem qualquer interferência de 
profissionais da área de Educação Física na identificação do 
resultado. 

Protocolos
Para a mensuração da análise da força específica do nado, isto é, 
braçada do nado de crawl, utilizou-se o instrumento Peak Power 
– Cefise (2004); além disso, a escala de Tanner foi utilizada por 
um médico para a verificação do estágio maturacional.

Teste específico de força para nadadores 
A análise da força de braçada foi realizada dentro d’água, o 
cabo foi fixado no aparelho de quantificação de força e a outra 
extremidade do cabo fixada na cintura das nadadoras.

A atleta, localizada a 10 metros da borda, inicia o movimento 
de nado e, ao primeiro apito, acelera o movimento por 10 
segundos. Nesse momento, será coletado o resultado de força 
em Watts, a potência em Newtons e a velocidade de nado em 
metros/segundos. 

Avaliação do estágio maturacional das atletas 
proposto por Tanner (1962)
O desenvolvimento de características sexuais secundárias está 
normalmente resumido em uma escala composta de cinco está-
gios para cada característica. Nessa escala, o estágio 1 indica 
o estado pré-puberal do desenvolvimento, o estágio 2 indica o 
desenvolvimento inicial da cada característica, os estágios 3 e 
4 indicam a maturação continuada de cada característica, que 
são bem mais difíceis de se avaliar, e o estágio 5 indica o estado 
adulto ou maduro. Os critérios mais comumente usados para a 
avaliação do estágio de maturação de pêlos púbicos, seios e 
órgãos genitais são os descritos por Tanner (1962) (MALINA e 
BOUCHARD, 2002).

O desenvolvimento dos pêlos púbicos nas meninas é similar 
ao dos meninos; a diferença é que, nelas, os pelos são distri-
buídos pelos lábios maiores, formando um triângulo de base 
superior. No estágio I não há pêlos, apenas uma leve penugem 
similar às existentes nas demais partes do corpo. No estágio II, 
nota-se crescimento esparso de pêlos, levemente pigmentados, 
geralmente lisos ou levemente encaracolados. No estágio III, os 
pêlos espalham-se para a sínfise púbica e se tornam mais es-
curos, grossos e mais encaracolados. No estágio IV, os pêlos já 
apresentam características adultas, porém recobrem uma parte 
menor do corpo do que nos adultos. No estágio V, os pêlos estão 
distribuídos em forma de um triângulo invertido.

Em relação ao desenvolvimento das mamas, o estágio I representa 
uma elevação somente da papila, sendo as mamas ainda infantis. 
No estágio II, há um aumento do diâmetro areolar, forma-se uma 
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pequena saliência pela elevação da mama e papila. No estágio III 
acontece um aumento maior da mama e aréola, sem separação 
de seus contornos. No estágio IV, acontece uma projeção da 
aréola e da papila, formando uma leve saliência acima do nível 
da mama. No estágio V as mamas estão com um aspecto adulto, 
com retração da aréola para o contorno da mama.

Para anotar os resultados obtidos, foram utilizados balança 
Thanner, modelo alemão; prancheta com ficha de avaliação; 
apito Fox, modelo norte-americano; cronômetro Cássio H 100, 
modelo japonês; pollybóia; prancha; fita métrica e um dinamô-
metro de tração da marca Kratos de capacidade 50 Kgf, com 
uma extremidade presa a um bloco de saída na piscina e a outra 
à uma corda de nylon de ½ polegada de espessura e 5 metros 

de comprimento, acoplada a um cinto de escalada, que por sua 
vez era preso à cintura da atleta.

Tratamento Estatístico
Quanto ao tratamento estatístico a ser empregado utilizar-se-á, 
fundamentalmente, os métodos da estatística descritiva no senti-
do de caracterizar o universo amostral, sob os seus aspectos de 
distribuição de freqüência, quando se tratar de dados discretos 
e médios, desvios-padrão, variâncias e demais estatísticas perti-
nentes, quando se tratar de dados contínuos. 

Estatística Inferencial: será utilizada a estatística de inferência, 
análise da variância fatorial Anova one way. Como teste com-
plementar post-hoc, utilizar-se-á o teste de Scheffe, através do 
qual se identifica de modo combinatório e comparativo, onde 
acontecem as possíveis diferenças manifestada pelo teste Anova. 
O nível de significância considerado será de p<0,05, isto é, 95% 
de certeza para as afirmativas e/ou negativas que o presente 
estudo venha a registrar. 

RESULTADOS

No que diz respeito ao enquadramento em um determinado 
estágio maturacional, o médico do clube em questão apontou 
os resultados a seguir, baseando-se em dois parâmetros, nos 
resultados obtidos na análise dos pêlos pubianos e das mamas, 
bem como no número de nadadoras enquadradas em cada 
estágio. A Tabela 1 mostra os resultados encontrados após a 
avaliação médica.

Das 26 atletas que realizaram o teste, 16 foram classificadas no 
estágio 4 de maturação para pêlos pubianos, representando 61% 
das avaliadas. No estágio de desenvolvimento mais avançado, 
conhecido como estágio maduro e identificado pelo valor 5, 
houve registro de apenas duas atletas, representando 8% do total 
avaliado; constatou-se, ainda, que nenhuma atleta foi classificada 
nos estágios 1 e 2 de desenvolvimento dos caracteres sexuais 
secundários; já o estágio 3 de maturação registrou 8 atletas, 
representando 31% da população estudada. 

Em contrapartida, os resultados encontrados com relação à 
análise das mamas demonstraram que algumas atletas situa-
vam-se nos estágios iniciais de maturação sexual, como mostra 
a Tabela 2.

TABELA 1

RESULTADOS OBTIDOS NA AVALIAÇÃO MATURACIONAL DOS PELOS PUBIANOS,

SEGUNDO A TABELA DE TANNER, (1962)

NÍVEL MATURACIONAL TOTAL DE ALUNAS NOS ESTÁGIOS

ESTÁGIO 1 0

ESTÁGIO 2 0

ESTÁGIO 3 8

ESTÁGIO 4 16

ESTÁGIO 5 2

* De acordo com Tanner, existem diferentes estágios em relação à idade 
biológica, o quadro quantifica o total de alunos em cada estágio da 
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TABELA 2

RESULTADOS OBTIDOS NA AVALIAÇÃO MATURACIONAL DE GLÂNDULAS MAMÁRIAS 

SEGUNDO A TABELA DE TANNER (1962)

NÍVEL MATURACIONAL TOTAL DE ALUNAS NOS ESTÁGIOS

ESTÁGIO 1 1

ESTÁGIO 2 2

ESTÁGIO 3 9

ESTÁGIO 4 11

ESTÁGIO 5 3

* Tanner afirma que existem diferentes estágios em relação à idade bioló-
gica, o quadro quantifica o total de alunos em cada estágio da avaliação 
realizada

Do total das 26 atletas avaliadas, 11 enquadraram-se no estágio 
4 de maturação sexual para mamas, representando 42% da 
amostra. No estágio 3, houve registro de 9 atletas, constituindo 
um índice de 34%. Em contrapartida, os estágios 1 e 2 apresen-
taram o menor número de atletas classificadas: uma no estágio 
1 e duas no estágio 2, representando, respectivamente, 3% e 
11% da amostra. Três atletas foram classificadas no estágio mais 
avançado de maturação sexual, ou seja, o estágio 5, represen-
tando um índice de 12%.

No que diz respeito à avaliação do desenvolvimento dos carac-
teres secundários em meninas, uma das opções consideradas 
mais precisas é a observação dos pêlos pubianos, pois o excesso 
de peso, bem como a predisposição genética, pode interferir 
na avaliação correta do real estágio maturacional das mamas. 
Observou-se que, do total de meninas avaliadas em relação aos 
pêlos pubianos, nenhuma foi classificada nos estágios iniciais 
de maturação (estágios 1 e 2), enquanto que, considerando o 
desenvolvimento mamário, duas atletas foram classificadas no 
estágio 2 e uma no estágio 1, inferindo-se que a afirmativa citada 
acima pode ser corroborada pelo resultado encontrado em cada 
parâmetro da avaliação do estágio maturacional.

Considerando o processo de maturação sexual e o número de 
atletas presentes em cada estágio maturacional, evidenciou-se 

que, da totalidade de atletas, a maioria delas concentrou-se em 
um determinado nível do processo de maturação, em relação 
ao estágio maturacional para pêlos.

Observando-se o número de atletas registrado em cada estágio 
maturacional, verifica-se que nenhuma das atletas nessa faixa 
etária se enquadra nos estágios 1 e 2, o que levanta a questão 
sobre até que ponto a prática regular e sistematizada de treina-
mento físico nesta faixa etária pode comprometer o desenvol-
vimento natural dos caracteres sexuais secundários, acelerando 
ou até mesmo retardando o mesmo, e proporcionando com 
isso uma performance melhor na modalidade. Corroborando 
com as afirmações citadas, Silva, Teixeira e Goldberg (2003) 
dizem que a avaliação da maturação sexual parece ser funda-
mental quando se objetiva prescrever programas de exercícios 
físicos para adolescentes, uma vez que o aumento da secreção 
de gonadotrofinas e esteróides sexuais pelas gônadas induz o 
desenvolvimento sexual, com aumento da massa corporal e da 
estatura e melhora da aptidão física dos jovens.

O não enquadramento de nenhuma atleta nos estágios matu-
racionais 1 e 2 dá origem à idéia de que, uma vez possuindo 
um nível maturacional mais elevado, as atletas apresentarão um 
percentual de gordura corporal maior do que quando se situavam 
nesses estágios, pois este acúmulo é originado principalmente 
pelo alargamento dos quadris, favorecendo, conseqüentemente, 
a flutuação do seu corpo na água.

Observando os estágios de maturação sexual, nota-se que o 
contingente maior de atletas situa-se no estágio 4, que apresenta 
como característica principal o desenvolvimento quase que total 
dos caracteres sexuais secundários; porém, apenas duas atletas 
estão classificadas no estágio 5, isto é, somente duas apresen-
taram desenvolvimento completo. Assim, 61% das atletas estão 
no estágio 4 de maturação.

Em contrapartida, os dados transpostos em relação à concentra-
ção de indivíduos em cada estágio maturacional para o desen-
volvimento das glândulas mamárias foram totalmente diferentes 
em percentuais do que os encontrados para pêlos pubianos, pois 
muitos fatores podem interferir no resultado encontrado em tal 
parâmetro, tais como o excesso de peso, que poderá ocasionar 
uma má interpretação do resultado decorrente de uma concentra-
ção de tecido adiposo no local referente às mamas, e o genótipo, 
que oferece um limite máximo de crescimento das mamas, o 
que poderá ocasionar uma interpretação de um nível inferior de 
desenvolvimento ao analisar uma mama, que no futuro, cons-
tituir-se-á em uma mama de tamanho pequeno. Em relação às 
mamas, foram encontrados os seguintes percentuais:

Ao se realizarem os testes específicos para nadadores, que con-
sistem na verificação da força, potência e velocidade de nado, 
verificou-se que ocorre uma variação de acordo com o estágio 
maturacional de cada atleta, sendo que as mamas e os pêlos 
pubianos são analisados separadamente. Observou-se a não 
ocorrência de nenhuma atleta nos estágios maturacionais para 
pêlos pubianos 1 e 2; porém para os estágios maturacionais de 
mamas, verificou-se a permanência de algumas atletas nos níveis 
mais iniciais de maturação sexual, talvez devido à seleção natural 
do esporte, que prioriza atletas de pouco volume mamário que, 
futuramente, serão adultas também com pouco volume mamário. 

GRÁFICO 1

COMPARAÇÃO DOS DIFERENTES ESTÁGIOS DE MATURAÇÃO EM FORMA DE PERCENTUAL 

APENAS OBSERVANDO AS MAMAS DAS ATLETAS, PELA TABELA DE TANNER
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Portanto, este é um parâmetro discutível para a análise precisa 
do nível real de maturação sexual.

Os resultados obtidos em relação à velocidade, potência e força 
dessas atletas, no que concerne à classificação por pêlos pubia-

GRÁFICO 2

ANÁLISE DA VELOCIDADE OBTIDA PELO PEAK POWER, COMPARANDO COM OS NÍVEIS 

DE MATURAÇÃO DA TABELA DE TANNER EM RELAÇÃO AOS PELOS PUBIANOS: DIFE-

RENÇA PARA P < 0,05 ENTRE OS NÍVEIS ESTUDADOS

GRÁFICO 3

EXISTE DIFERENÇA PARA P<0,05 ENTRE OS 

ESTÁGIOS 4 E 5, E 3 E 5 PARA A POTÊNCIA DE BRAÇADAS, NÃO APRESENTANDO 

DIFERENÇAS ENTRE OS ESTÁGIOS 3 E 4

GRÁFICO 4

EXISTEM DIFERENÇAS SIGNIFICATIVAS EM TODOS OS ESTÁGIOS PARA 

FORÇA, COM P<0,05 ENTRE OS GRUPOS, COM RELAÇÃO AOS PELOS PUBIANOS

nos, registraram médias de, respectivamente, 1,05 m/s, 98,31 W, 
91,93 N para o estágio 3 de maturação sexual, diferenciando-se 
da média encontrada para os estágios 4 e 5. Para o estágio 4, 
foram encontrados os seguintes resultados: velocidade de 1,16 
m/s, potência de 103,22 W e força de 96,33 N. Já o estágio 5 
apresentou as médias de 1,26 m/s para velocidade, 107,30 W 
para potência e 99,27 N para força, enfatizando-se, ainda, o fato 
de que esse estágio possui menor número de integrantes.

Analisando-se os resultados obtidos nos diferentes estágios 
maturacionais para velocidade, evidenciou-se que existem 
diferenças significativas entre todos os estágios maturacionais, 
com p<0,05.

Em contrapartida, nos resultados obtidos em relação à potência 
para pêlos pubianos, não registraram diferenças significativas 
apenas entre os estágio 3 e 4, já que na comparação encon-
trou-se o valor de 0,06, ou seja, um valor muito próximo ao de 
p<0,05.

Ao se observar os resultados obtidos na variável força para pêlos 
pubianos, nota-se que houve diferença significativa entre todos os 
estágios maturacionais, como mostrado no gráfico abaixo:

Ao fazermos referência aos resultados obtidos em relação às 
glândulas mamárias e sua correlação com força, velocidade e 
potência, encontramos resultados diferentes dos encontrados 
para pêlos pubianos. Apenas uma atleta situava-se no estágio 1 
de maturação em relação à analise das mamas, logo as médias 
obtidas são exclusivamente dessa atleta: 0,98 m/s para veloci-
dade, 88,34 W para potência e 89,33 N para força. 

Para o estágio 2 de maturação mamária, com duas atletas 
classificadas, encontramos as médias de 1,035 m/s para veloci-
dade, 95,95 W para potência e 91,08 N para força; resultados 
totalmente diferentes dos obtidos para o estágio 1.

As atletas classificadas no estágio 3 de maturação sexual regis-
traram médias de 1,08 m/s para velocidade, 102,43 W para 
potência e 94,29 N para força.

Em relação ao estágio 4, com 10 atletas classificas, observou-se 
médias de 1,17 m/s para velocidade, 102,62 W para potência 
e 96,12 N para força de braçadas.

Em contrapartida, com médias totalmente diferentes das encon-
tradas nos demais estágios de maturação mamária, o estágio 5 
apresentou médias de 1,25 m/s para velocidade de nado, 107,20 
W para potência e 99,25 N para força de braçadas.

Analisando os resultados obtidos para velocidade com relação 
à maturação mamária, observaram-se diferenças significativas 
entre os estágios 1 e 3, 1 e 4, 1 e 5, 3 e 4, 3 e 5, e 4 e 5. Dife-
rentemente, os estágios 1 e 2, 2 e 3, 2 e 4, e 2 e 5 apresentaram 
p<0,05.

Os dados encontrados para potência, indicaram diferenças 
significativas entre os estágios 1 e 3, 1 e 4, 1 e 5, e 4 e 5; já os 
resultados encontrados na correlação entre os demais estágios, 
mostraram-se muito próximos a p<0,05. Podemos descrever os 
resultados encontrados no seguinte gráfico:

Houve diferenças significativas entre os estágios 1 x 3, 1 x 4, 1 

x 5, 4 x 5
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Os resultados encontrados para força indicaram diferenças entre 
os estágios 1 e 3, 1 e 4, 1 e 5, 3 e 5, e 4 e 5, excetuando-se a 
correlação entre os demais estágios, e considerando p<0,05.

Houve diferenças entre 1x 3, 1 x 4, 1 x 5, 3 x 5, 4 x 5, com 
p<0,05

TABELA 3

DESCRIÇÃO DO ESCORE BRUTO DOS RESULTADOS OBTIDOS NO 

TESTE DE BRAÇADA ATRAVÉS DO APARELHO PEAK POWER

TESTE DE BRAÇADA

Testados Velocidade 
(m/s)

Potência 
(watts)

Força (N)

1 0,98 88,34 89,33

2 1,00 89,56 89,83

3 1,07 102,34 92,33

4 1,06 100,23 94,28

5 1,08 105,43 94,35

6 1,07 101,34 92,13

7 1,05 99,54 91,89

8 1,06 99,67 91,33

9 1,09 103,65 95,34

10 1,09 102,98 95,56

11 1,08 102,32 95,04

12 1,18 106,76 98,76

13 1,16 102,54 96,21

14 1,15 101,67 92,01

15 1,17 102,54 94,00

16 1,17 101,76 93,02

17 1,18 100,87 97,56

18 1,18 100,76 97,34

19 1,19 104,56 97,86

20 1,19 106,54 97,65

21 1,17 101,98 96,98

22 1,17 102,87 97,86

23 1,18 102,78 96,89

24 1,24 107,00 99,23

25 1,25 107,02 99,21

26 1,27 107,58 99,33

MD 1,13 102,02 95,20

DP 0,08 4,51 3,00

Ao analisar-se atenciosamente os dados encontrados para os 
testes de força, velocidade e potência, bem como para sua cor-
relação com os estágios maturacionais indicados pela análise dos 
pêlos pubianos e das mamas de cada atleta, é possível observar 
diferenças em relação às mamas para os estágios 1 e 3, 1 e 4, 1 
e 5, e 4 e 5, em todas as valências físicas testadas nas nadadoras, 
fato que deve ser salientado e estudado minuciosamente.

A tabela a seguir apresenta em detalhes os resultados encontrados 
em todos os testes para as valências físicas força, velocidade e 
potência para cada nadadora, e o estágio maturacional obtido 
por cada uma das atletas em relação às glândulas mamárias e 
ao número e à forma dos pêlos pubianos. Dados colhidos pelo 
médico responsável pela aplicação do teste de maturação sexu-
al nas atletas, o qual transcreveu todos os resultados para que 
pudessem ser analisados e correlacionados entre si.

Velocidade e potência
Verificou-se que quanto mais altos os níveis de maturação se-
xual, principalmente em relação aos pêlos pubianos, as atletas 
apresentavam índices de velocidade, potência e força também 
maiores. Portanto, após a realização dos testes, é possível afirmar 
que as atletas que apresentam níveis maturacionais mais altos, 
ou até mesmo precoces, obtêm resultados e respostas superiores, 
tanto em competições quanto em treinamentos.

CONCLUSÃO

De acordo com os estudos realizados e os resultados obtidos, 
podemos concluir que as atletas que se encontram no estágio 
maturacional 5 (maduro) estão preparadas para suportar altas 
cargas de treinamento em função de apresentarem completo cres-
cimento físico, biológico e psicológico. Nos estágios anteriores, 
quando essas características ainda se encontram em processo 
de desenvolvimento, as valências citadas nesse artigo devem ser 
trabalhadas de modo a não acelerar nem retardar o mesmo. Isso 
vem evidenciar a importância de o técnico e a equipe multidisci-
plinar estarem conscientes do nível de maturação de cada atleta 
para que, desse modo, seja possível planejar um treinamento 
individualizado, com o objetivo de aumentar o desempenho e 
prevenir futuras lesões.
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